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 REQUERIMENTO DE INDICAÇÃO Nº              , DE 2004
(Do Sr. Geraldo Resende)

Requer o envio de Indicação ao Excelentíssimo Sr. Ministro de
Estado da Saúde, sugerindo providências no sentido de realizar
auditoria contábil-financeira e investigar o aumento do número
de óbitos maternos ocorrido no município de Dourados - Mato
Grosso do Sul.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 113, inciso I, § 1°, do
Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que seja encaminhado ao Excelentíssimo
Senhor Ministro de Estado da Saúde, Dr. HUMBERTO COSTA, a Indicação em anexo,
sugerindo providências no sentido de realizar auditoria contábil-financeira e investigar o
aumento do número de óbitos maternos ocorrido no município de Dourados - Mato Grosso
do Sul.

 Sala das Sessões, em 23 de  junho de 2004.

Deputado Geraldo Resende

PPS/MS
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INDICAÇÃO Nº                , DE 2004
(Do Sr.Geraldo Resende)

Indicação ao Excelentíssimo Sr. Ministro de Estado da Saúde
sugerindo providências no sentido de realizar auditoria
contábil-financeira e investigar o aumento do número de óbitos
maternos ocorrido no município de Dourados - Mato Grosso do
Sul.

Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Saúde,

Solicitamos a Indicação a Vossa Excelência sugerindo providências no
sentido de realizar auditoria contábil-financeira e investigar o aumento do número de
óbitos maternos ocorrido no município de Dourados - Mato Grosso do Sul.

Conforme é do conhecimento de V. Exa., muitos municípios brasileiros,
como Dourados-MS, foram privilegiados com avanços tecnológicos importantes na
assistência obstétrica, especialmente no período em que fui Secretário Estadual de Saúde
naquela Unidade da Federação. Neste município destaco particularmente a ativação do
Hospital da Mulher (já reconhecido como Hospital Amigo da Criança), a construção e
aquisição de equipamentos para o funcionamento do Centro de Referência de Saúde da
Mulher, a contratação de novos profissionais, a reforma e ampliação de 18 unidades de
saúde, a aquisição de veículos para melhorar o sistema de referência e contra-referência, a
criação de novos comitês de mortalidade materna e o estímulo para o funcionamento dos já
existentes, além de uma série de outros investimentos, inclusive com recursos do governo
estadual, para a prevenção desses óbitos. Esperava-se, portanto, uma redução da taxa de
mortalidade materna, especialmente neste município, mas eis que nos últimos meses foram
identificados nove óbitos relacionados às causas maternas, apenas em Dourados.

Louvamos a iniciativa de V. Exa. em aumentar os recursos financeiros
para construção do Pacto Nacional de Redução da Mortalidade Materna e Neonatal, o qual
contemplou o município de Dourados com recursos da ordem de R$ 171. 043,00 e a capital
Campo Grande com R$ 692.549,00. Todavia, em relação à média complexidade, conforme
o Plano Diretor de Regionalização do nosso estado são onze os pólos microrregionais
responsáveis pela oferta da média complexidade II, a qual inclui a referência para saúde da
mulher.

Pelo exposto anteriormente alertamos que não basta apenas aumentar o
aporte de recursos para que estados e municípios desenvolvam ações para o cumprimento
deste pacto. No nosso estado, e particularmente no município de Dourados, as causas
obstétricas diretas - como as síndromes hipertensivas, as hemorragias, as infecções
puerperais e as complicações do aborto - são as que têm maior peso sobre a ocorrência de
mortes maternas. Estas causas são mais evitáveis que as indiretas, pois dependem da
qualidade da assistência durante o ciclo gravídico-puerperal. No ano de 2001 Dourados
apresentava uma taxa de mortalidade materna de 137,40 por 100.000 nascidos vivos e a
partir de 2002 deixou de informar este coeficiente ao DATASUS. Também não
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encontramos, nas séries históricas dos indicadores de saúde da mulher do Ministério da
Saúde, referência ao número de óbitos de mulheres em idade fértil investigados pelos
Comitês de Mortalidade Materna no município de Dourados.

A Secretaria Municipal de Saúde de Dourados anuncia que está
atendendo 8.200 mulheres por mês e que em 2003, a prefeitura fechou o ano com o
Programa de Saúde da Mulher prestando assistência a 76.549 mulheres. Mas creio que de
nada adianta o aumento do número de consultas se esta assistência está sendo feita de
forma inadequada.

Vários municípios escolhidos como pólos microrregionais no nosso
estado estão com suas equipes despreparadas, sem equipamentos adequados, não utilizam a
padronização de condutas de atendimento. Sabemos que a falta de sistemas de detecção de
gestação de alto risco são importantes elementos que também contribuem para os altos
níveis de taxa de mortalidade materna. Mas, quando o risco gestacional é detectado, aí
identificamos os maiores problemas no nosso estado. Há dificuldade de acesso aos níveis
mais complexos de assistência, pois não estão integrados. Falta ou geralmente falha o
sistema de referência e contra-referência. Falha também o sistema de transporte, sobretudo
nas localidades mais afastadas.

Não resta dúvida que a qualidade e a abrangência da assistência
obstétrica e neonatal oferecidas à população, são as principais responsáveis por indicadores
de mortalidade materna que envergonham o nosso país. No caso específico do município
de Dourados, acreditamos que ao invés de aportar maior volume de recursos financeiros,
urge investigar primeiro, de que forma estão sendo gastos estes recursos, ou correremos o
risco de “premiar” aqueles que gastam mal e continuar penalizando outros municípios que
pela insuficiência de recursos não podem implantar um bom programa de assistência
materno-infantil.

Neste sentido, sugerimos a V. Exa., a realização de auditoria contábil-
financeira e a investigação do aumento do número de óbitos maternos, ocorrido nos
últimos meses no município de Dourados-MS,  antes mesmo de iniciar o repasse dos
recursos do Pacto Nacional de Redução da Mortalidade Materna.

Atenciosamente,

Deputado Geraldo Resende
PPS/MS


